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Rua João Ricardo Ferreira César 
Denominagão dada, 
por deliberação 
camaráriade 22 de 
Maio de 1997, ao 
armamento da fre- 
guesia de Câmara de 
Lobos, no sitio da 
Ribeira de Alforra e 
Fonte Garcia, que 
partindo da estrada 
de Santa Ckm, na 
zona conhecida por 
Tabaibas, margina a 
igreja paroquial do 
Carmo e termina no 
caminho das Preces, 
não sem antes dar 
acesso ao caminho 
do Terço e ao no da 
estrada da líberda- . 
de, situado na zona 
do Limoeiro. 

A rua João Ricardo Fer- 
reira César resultou do alar- 
gamento de parte de um 
antigo caminho municipal 
de acesso ao lugar do 
Terço, na sua extensão 
entre as Tabaibas e a Fajã 
das Freiras, caminho esse 
que' também já havia sido 
sujeito a um outro aiarga- 
mento na década de 40 e, 
da transformação em estra- 
da, de uma vereda que 
ligava o caminho do Terço, 
na zona da Fajã das Freiras, 
ao caminho das Preces e 
servindo de passagem a 
uma levada que, desde a 
freguesia do Estreito, trans- 
portava água para irrigar 
Câmara de Lobos. 

O caminho 
Fajã - Preces 
As obras de construção 

do caminho entie a Fajã 

das Freiras e o caminho 20 de Março de 1992 
das Preces, da iniciativa da Postenomente, a Câmara 
Junta d e  Freguesia de Municipal assumina a res- 
Câmara de Lobos, teve iní- ponsabilidade pela obra e, 
cio por volta de 1983, pro- a 14 de Outubro de 1993, 
longando-se depois por aprova o respectivo cader- 
vários anos e acabando no de encargos e programa 
também por permanecer de concurso e delibera 
durante muito tempo na abnr concurso público para 
fase de terraplanagem . adjudicação da sua con- 

Se foi com muita satisfa- clusão A 6 de Janeiro de 
ção que a população 1994 foi a obra adjudicada 
cedeu os terrenos necessá- à fuma Gaspar de Andmde 
rios à obra e que assistiu à & Filho Lda, pelo valor de 
sua abemira, já o tempo 30.894.000$00. 
durante o qual a estrada Em 1995, as obras que 
esteve em terra, foi vivido acabariam por atingirem 
com algum descontenta- 40 mil contos, seriam con- 
mento, dando desse facto cluídas, tendo a inaugura- 
testemunho, o Diário de ção sido feita a 30 de 
Notícias, na sua edição de Junho desse ano 

Se este troço da hoje rua 
João Ricardo Ferrem César, 
gerou, pela demora verifi- 
cada na sua conclusão, 
algum descontentamento, 
o troço entre as Tabaibas e 
a Fajã das Freiras não lhe 
ficou atrás. 

Caminho 
Tabaibas - Fajã 
O caminho que se esten- 

de entre a estrada de Santa 
Clara, no lugar das Tabai- 
bas e a Fajã das Freiras e 
que constitui o troço miciai 
da rua João Ricardo Ferrei- 
ra César, era um estreito 
caminho que se continuava 
pelo hoje denominado 
caminho do Terço e nos 

anos 40 terá sido alvo de 
um primeiro alargamento, 
por forma a permitir o 
transito automóvel. Com a 
construção da igreja paro- 
quial do Carmo; alguns 
metros iniciais, situados na 
margem da igreja, voltam 
na década de 60, a serem 
alargados, tendo sido as 
obras de beneficiação e 
pavimentação deste ramal, 
ao que se supõe, pela da 
leitura da acta camarária de 
22 de Junhò de 1978, indu- 
ídas na primeira fase da 
construção do caminho 
municipal entre os sítios do 
Rancho e Caldeira. 

Posteriormente, em 1994, 
procedeu-se ao alargamen- 

to na restante extensão até 
à sua ligação com o cami- 
nho Fajã das Freiras - cami- 
nho das Preces, tendo as 
respectivas obras feito 
parte da empreitada de 
construção deste mesmo 
caminho e inaugurado, tal 
como ele, a 30 de Junho 
de 1995. 

Em Abril de 1995, des- 
contente com o mau esta- 
do do piso deste velho 
caiiiinho, decorrente tanto 
das obras necessárias ao 
alargamento, que em deter- 
minada altura haviam para- 
do, como em consequêncka 
da constante passagem de 
camiões ao serviço das 
obras de construção da via . 
rápida, a população local 
unir-se-ia em protesto con- 
tra esta situação. 

Um caminho 
de protestos 
Com efeito, cansadd de 

esperar por um melhora- 
mento que tardava a clie- 
gar foi-se pouco a pouco 
criando na população um 
sentimento de desconien- 
tamento, aproveitado com 
alguma oportunidade, por 
activistas políticos, alguns 
com ligações ã CDU, que 
acabariam por conseguir 
reunir a população em 
acções mediáticas, nuina 
tentativa de resolvetem um 
problema que há muito se 
arrastava e que a via do 
diálogo não parecia dar 
quaisquer resultados. 

Assim, de acordo com o 
Diário de Notícias de 9 de 
Abril de 1995, depois dc 
uma promessa não con- , 
cretizada pela Câmara no 
sentido de minimizar o 
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problema existente, a 
população acaba, por no 
dia 10 de Abril, proceder 
durante algumas horas ao 
bloqueio da estrada, obten- 
do com essa iniciativa o 
compromisso do presiden- 
te da edilidade em o resol- 
ver, reiniciando-se as obras 
no dia seguinte. 

Em comunicado publi- 
cado na imprensa do dia 
12 de Abril, a Câmara diz 
reconhecer os incómodos 
causados a população da 
zona an  apreço, promada 
exclusivaiize~ztepelo iiz~si- 
tado nnzvimento de camiõ- 
&, transportando t e m  das 
cscauaçõcs da obw du uia 
rápida, adiantando ainda 
que por várias vezes Iiavia 
pressionado o. adi~idicatá- 
rio da obra em causa, no 
sentido do nresnzo proce- 
der a reposição do piso de 
tnodo a viabilizar o per- 

. czrrso automóvel ein condi- 
çóes rniizifnarrrerlle aceitá- 
i~eLv. A este propósito, refe- 
re que no início da semana 
anterior Iiavia acertado 
com os técnicos da einpre- 
sa, afbrnza e o modo como 
se processaria a reposição 
do pauinuizto Nesse sentido, 
c com o objediuo de não 
prejudicar o bom anda- 
ine~zio da obra, joi aceriado 
que o pariir~zerzto seria 
reposto, em betão, no j m  
tlu tarde de sábado para 
que a secngem ries.se mate- 
rial se processasse conz 
naturalidade durante ofiin 
de semana. Depois de 
lamentar que, precisamen- 
te no dia em que tais obras 
se iriani iniciar, é que sur- 
giu o bloqueio da estrada, 
termina a Câmara este 
comunicado referindo que 
não enjeitando as suas res- 
ponsabilidades face aos 
atrasar ueriJlrcadas na r@- 
ração, aproveita para repu- 
diar a atitude de algum 
indivííuos, certamente ins- 
trumerztalizadaspor mano- 
bras politico-partidárias, 
veiculadas por agitadores 
sem qunIrquer acrúpulm, e 
que no fundo, apetzaspre- 
tendem inviabilizar o 
deseiivolvirnento e o pro- 
gresso que, com apoio de 
todos continuaria a promo- 
ver. 

A este propósito, eiii 
carta publicada na ediçâo 
do Diário de Noticias de 22 
de Abril e assinada por 
um gmpo de inoradores, 
estes negam qualquer 
envolvimento de pessoas 
ligadas às cúpulas de qual- 
quer partido político. 

Referências 
importantes 
Como referências mais 

importantes desta rua have- 
rá a salientar a igreja paro- 

quial do Carmo, a escola Carino, em terrenos per- predio onde se encontrava 
primária da Ribeira de tencentes à respectiva instalado não o poder dis- 
Alforra e Fonte Garcia, paróquia e onde permane- ponibilizar por mais tempo 
inaugurada a 10 de Abril ceu até 28 de Novembro e, não existk outro imóvel 
de 1984, o primitivo Centro de 1997, dia em que novas com as condições mínimas 
de Saíide do Carmo e, instalações, já governa- necessárias. Este facto faz 
naturalmente, o acesso à. nientais, são inauguradas com que o padre António 
estrada da Liberdade, atra- no coinplexo habitacional Alberto, num esforço de 
vés do nó do Liinoeiro, do Serrado do Mar e para manter a continuidade des- 
inaugurado eiii 3 de Julho lá transferido tes servrços na localidade, 
de 1998. A propósito da ulstalação se tivesse substituído ao 

do Dispensário Mater- governo e, juntamente coni 
A Igreja no-Infantil, haverá a desta- os seus paroquianos, tives- 
do Carmo car o iiiipoitante papel do se constmído em terrenos 
As obras que viriam a padre António Alberto de da igreja, instalações desti- 

conduzir ã edificação da Sousa, pároco local e, nadas a albergar o dispen- 
igreja do Carmo, inicia- desde a primeira hora, sário 
ram-se a 29 de Julho de aporante desta iniciativa e 
1962, com a construção da sobre quem terá recaído a A homenagem 
residência paroquia Poste- tarefa de negociar o arren- a João R F. César 
riormente, seria então damento das suas pnmelras Por deliberação de 22 
constmída a igreja paro- instalações. Em 1969, con- de Maio de 1997, a Câmara 
quial, segundo um projecto forme refere o Padre Antó- Municipal de Câmara de 
concebido pelo Arquitecto nio Alberto de Sousa ao Lobos, airibui o nome de 
Marcelo Costa, tendo a sua Jornal da Madeira de 11 de João Ricardo Ferrem César 
bênção ocorrido a 13 de Dezembro desse ano, este ã rua que se estende entre 
Dezembro de 1969 e a dispensário esteve na emi- a estrada de Santa Clara, 
dedicação ao seu orago, nência de encerrar em vir- no lugar das Tabaibas e o 
Nossa Senhora do Carmo, tude do proprietário do caminho das Preces 
a 16 de Julho de 1986 
Antes da sua bênção, ser- 
viu de sede a esta paróquia 
a capela de Nossa Senhora 
das Preces Foi seu pri- 
meiro pároco, o padre 
António Alberto de Sousa 

O Centro de 
, Saúde do Carmo 

Anexo à hoje ma João 
Ricardo Ferreira César fun- 
cionou, um Dispensário 
Materno-Infantil, posterior- 
mente denominado de 
Centro de Saúde. 

Instalado no início da 
década de 60, provavel- 
mente no decurso de 1963, 
em instalações alugadas, 
viria a ser, eni finais de 
1970, princípios de 1971, 
transferido para um edifício 
constmído para o eíeito, na 
inesma rua, pela igreja do 

Ainda que, a exeiiiplo 
tlo que tein vindo a acon- 
tecer em situaçòes seme- 
lhantes, não haja qualquer 
referência em acta, sobre 
as razoes que terão nioti- 
vado esta Iroiiienagem, não 
se poderá deixar de referir 
o facto do hoinenàgeado, 
durante yários anos, ter 
feito parle, coiiio vereador 
da Câmara Municipal de 
Cãrnara de Lobos e, funda- 
mentalmente o facto de, ao 
longo. da sua vida, se. ter 
revelado uni incansável 
lutador pela irrigação do 
concelho de Cãiiiara de 
L,obos, nomeadamente 
através do Sindicato Agrí- 
cola de Câmara de Lobos, 
de que foi um dos seus 
principais iinpulsionadores. 
Este sindicato viria a estar 
na origem de um projecto 
que pretendia transportar, 
desde o norte da ilha da 
Madeira, água para rega 
aos concelhos da Ribeira 
Brava e Câmara de Lobos, 
projecto esse que viria, no 
entanto, a claudicar peran- 
te as dificuldades encon- 
tradas,' mas que posterior- 
mente, vem a ser concreti- 
zado pela Coinissão Admi- 
nistrativa dos Aproveita- 
mentos Hidráulicos da 
Madeira (C.A.A.H.M.), atra- 
vés da constmção da leva- 
da do Norte. 

João Ricardo 
Ferreira César 
João Ricardo Ferreira 

César era natural da fre- 
guesia d e  Câmara d e  
Lobos, onde nasceu a 15 
de Novembro de 1885. Era 
filho de Ricardo Ferreira 
César e de Maria Clementi- 
na de Jesus . Casou em 
Câmara de Lobos, no dia 
i3  de Abril de 1919, com 

Maria do Patrocínio Pesta- 
na, natural de Cjniara de 
Lobos, filha de João Pesta- 
na Sousa Júnior e de 
Augusta de Jesus Nunes e 
de quem houve dezasseis 
filhos. Faleceu, em Câmara 
de Lobos, a 11 cle Abril de 
1964. 

Juntaiiiente com o Dr. 
João Artur Soares Henri- 
qlies, foi quem mais lutou 
pela irrigação do conce- 
lho de Câmara de Lobos. 
Quase analfabeto, era um 
homeni extraordiiariamen- 
te perspicaz e com grande 
sentido da iiilpoitância das 
coisas. Sócio fundador do 
Sindicato Agrícola de 
Câiii;ir:i de Lobos, exci.ceu, 
desde o inicio, as íunc;òes 
de tesoureiro. 

Os esforços de João 
Ricardo Ferreira Cesar ciii 
prol das obras liidroagríco- 
Ias, datam pelo menos de 
1924, altura cni que teria 
estado ligado à iniciativa 
que nesse senrido teve 
Francisco Figueira Ferraz 
da freguesia do Estreito de 
Câmara de Lobos. 

A quando da vinda a 
Madeira da Missão Técnica 
de 1939. enviada pelo 
Ministério das Obras Públi- 
cas e chefiada pelo engo. 
José G. Camossa Pinto, de 
que resultaria o plano dos 
novos aproveitamcntos 
hiddulicos e beiii assim, 
ao início clos trabalhos &i 

Coinissào Administrativa 
d o s  Aproveitamentos 
I-lidráulicos da Madeira, 
que viria ;3 ser a entidade 
construtora da levada do 
Norte, João Ricardo Fer- 
reua César foi dos prirnei- 
ros a prestar o seu apoio. 
A este propósito, nunca é 
demais referir que tanto 
João Ricardo Ferreira César 
como o seu amigo o Dr. 
João Soares Henriques são 
nomes que não podem 
ficar esquecidos. na luta 
pela irrigação dos terrenos 
da costa sul da ilha da 
Madeira. 

Depois de 27 anos. de 
luta árdua pela concretiza- 
ção do seu sonho, na oca- 
sião da inauguração da 
levada do Norte, em 1 de 
Junho de 1952, era um 
homem feliz: semprepedira 
a Deus que Ibe desse vida 
para poder veq jimltnente, 
a água chegar ao seu con- 
celho, e isso tinha aconte- 
cido 

Conversador espirituoso, 
tinha muito interesse pelos 
problemas da sua terra. Foi 
vereador da Câmara Muni- 
cipal de Câmara de Lobos, 
cargo que exerceu entre 
1936 e 1940. 

Mu~uel Pedro flreitas 
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